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INTRODUÇÃO

O rápido avanço das tecnologias de Inteligência Artifi-
cial (AI) tem vindo a transformar vários aspetos da nos-
sa vida diária, desde a forma como comunicamos até à 
forma como trabalhamos e tomamos decisões (Amanov 
& Pradeep, 2023). O crescimento dos sistemas de IA e 
a sua contínua integração nos mais variados setores da 
sociedade, têm sido acompanhados de uma necessidade, 
cada vez maior, de compreender como funcionam estas 
tecnologias. A importância de conhecer as oportunidades 
e os desafios que se colocam com o uso de IA é comum 
a todas as áreas, mas assume particular importância no 
contexto dos media e do jornalismo, na medida em que a 
adoção destas tecnologias já está a transformar a práti-
ca jornalística, sem que todos os desafios em relação ao 
seu uso, tenham sido devidamente equacionados (Sonni 
et al., 2024a, 2024b; Amponsah & Atianashie, 2024; Bor-
chardt et al., 2024; Beckett & Yaseen, 2023).

Assim, e apesar de todos reconhecerem o potencial 
transformador da IA, nomeadamente no campo jornalís-
tico, são também cada vez mais os que chamam a aten-
ção para a necessidade de se compreenderem os impac-
tos de longo prazo do uso da Inteligência Artificial nesta 
área e, ao mesmo tempo, garantir um investimento em 
termos de literacia (Sonni et al., 2024a, 2024b; Borchar-
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dt et al., 2024; Beckett & Yaseen, 2023; Broussard et al., 2019). É neste con-
texto que surge o presente trabalho, que tem como principal objetivo destacar 
a necessidade de promover a literacia em IA, não apenas entre os jornalistas, 
mas com eles e a partir do seu trabalho, garantindo assim uma sociedade in-
formada num mundo tendencialmente cada vez mais automatizado. 

Em linha com outros estudos já realizados (Trejo-Quintana & Sayad, 2024; Md 
Ghani et al., 2024; Tiernan et al., 2023), que consideram, entre outras, a ne-
cessidade de refletir sobre os pilares da literacia mediática e informacional no 
contexto do uso da IA, nesta investigação realçamos a importância de apostar 
na literacia em IA (Walter, 2024; Shiri, 2024; Frau-Meigs, 2024; Beckett & Ya-
seen, 2023; Ng et al., 2021) como forma de compreender e avaliar criticamen-
te o seu uso na criação, distribuição e consumo mediático. Estão os media a 
apostar em iniciativas de literacia em IA? A quem se destinam essas iniciati-
vas? Apenas aos profissionais dos media ou também são direcionadas para os 
públicos? Consideramos que a aposta na literacia em IA é essencial para os 
jornalistas, enquanto produtores e distribuidores, mas também para os públi-
cos, enquanto consumidores, na medida em que apenas desta forma será pos-
sível envolvê-los num diálogo informado sobre o uso responsável de IA.

Para alcançar estes objetivos, propomo-nos realizar um levantamento bibliográ-
fico centrado na investigação existente sobre literacia em IA, com um foco espe-
cífico na sua aplicação no domínio dos media e do jornalismo. Para além desta 
revisão da literatura, pretendemos também identificar e analisar iniciativas que 
tenham sido criadas com foco na literacia em IA, sobretudo por parte dos media 
e/ou a partir de iniciativas destes, para assim percebermos se, para além do uso, 
existe uma intenção e esforço de contribuir para a literacia dos cidadãos. 

Entendemos que a contínua evolução da IA deve ser acompanhada de iniciativas 
de literacia em IA e esperamos poder concluir que os media não ignoraram esta 
necessidade, apostando não apenas no uso de IA, mas também na capacitação 
dos públicos para que sejam capazes de aceder, analisar, criar, refletir e agir com 
confiança e responsabilidade, num futuro moldado por tecnologias inteligentes.

REVISÃO TEÓRICA
Na revisão da literatura que se segue concentramo-nos em três pontos prin-
cipais: num primeiro momento procuramos alertar para o uso impreciso do 
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conceito de Inteligência Artificial e a importância de, no âmbito da literacia 
em IA, sermos rigorosos do ponto de vista da terminologia; num segundo 
momento destacamos a integração da IAG nos media e no jornalismo, real-
çando a falta de literacia entre os próprios profissionais; e por fim, num ter-
ceiro momento, analisamos os pilares da literacia mediática e informacional 
e refletimos sobre a urgência de repensar estes princípios considerando os 
avanços no campo da Inteligência Artificial, e de forma muito particular no 
uso e aplicação da Inteligência Artificial Generativa.

De que falamos quando nos referimos a Inteligência Artificial?
Nos últimos anos muito se tem falado sobre Inteligência Artificial (IA), como 
se de um conceito novo se tratasse, algo a que apenas agora, em pleno século 
XXI, tivéssemos tido acesso. A verdade é que há pouco de novo na IA, pelo me-
nos se considerarmos que o campo da Inteligência Artificial (IA) tem as suas 
origens em meados do século XX. O início formal, já depois da criação da Má-
quina de Turing, em 1936, é frequentemente associado à Conferência de Dart-
mouth em 1956, onde o termo “inteligência artificial” foi cunhado pela primei-
ra vez por John McCarthy (Canavilhas et al., 2024; Canavilhas, 2023). Desde 
então, o campo não parou de evoluir, a IA passou por diferentes fases (Ampon-
sah & Atianashie, 2024), incluindo períodos de grandes desafios, até aos dias a 
que chegamos hoje, onde muito do que se fala remete apenas para uma parte 
da IA, a Inteligência Artificial Generativa (IAG) (Canavilhas et al., 2024). 

A questão que se coloca é então a de perceber sobre o que falamos quando 
nos referimos a IA? Estaremos a falar de IA quando pensamos em assisten-
tes virtuais como a Siri ou a Alexa? E quando pensamos em sistemas de tra-
dução automática ou recomendação personalizada, será que estes têm inter-
venção de Inteligência Artificial? Na verdade, podemos falar de coisas muito 
diferentes e usar conceitos igualmente distintos quando falamos de AI, por-
que como bem lembram Broussard et al. (2019), “como descritor, a Inteligên-
cia Artificial (IA) é polissémica e problemática (...) tornando difícil discernir 
exatamente o que a IA pode representar no mundo” (p. 673)2. Existem várias 
definições de IA, mas podemos considerar que todas remetem para o “campo 
da ciência da computação que inclui sistemas capazes de executar tarefas 

2. “As a descriptor, artificial intelligence (AI) is polysemous and problematic (...) making it difficult to dis-
cern exactly what AI is supposed to represent in the world” (Broussard et al., 2019, p. 673).
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que normalmente requerem inteligência humana, como a compreensão da 
linguagem, o reconhecimento de padrões e de imagens, a tomada de decisões 
e a resolução de problemas” (Borchardt et al., 2024, p. 181)3.

Embora este não seja um artigo onde possamos fazer uma apresentação 
exaustiva do que se compreende por IA, sobretudo se considerarmos a sua 
complexidade, entendemos que não podemos falar sobre literacia em IA sem 
alertar, desde logo, para a abrangência deste campo, composto não apenas 
por diferentes tipos de IA: IA Estreita ou Fraca [ANI – Artificial Narrow In-
telligence]; IA Geral ou Forte [AGI - Artificial General Intelligence]; IA Su-
perinteligente [ASI - Artificial Superintelligence]; mas também distintos sub-
conjuntos (Aprendizagem de Máquina [Machine Learning]; Aprendizagem 
Profundo [Deep Learning]; Processamento de Linguagem Natural [NLP - Na-
tural Language Processing); Visão Computacional [Computer Vision]; Robó-
tica; Sistemas Especialistas, etc.), cada um com o seu foco, técnicas e aplica-
ções (Khan, 2024; Ruiz & Fusco, 2023).

É por isso que quando usamos o termo Inteligência Artificial podemos na 
verdade estar a falar de coisas muito diferentes, sendo por isso importante 
perceber que IA não é mais do que o “conceito guarda-chuva” no âmbito do 
qual encontramos a aprendizagem automática e a aprendizagem profunda, 
mas também a amplamente usada Inteligência Artificial Generativa (GenAI 
– Generative Artificial Intelligence) e os famosos modelos de linguagem de 
grande escala, mais conhecidos como LLMs – Large Language Models, e que 
estão na base de ferramentas como o ChatGPT, o Gemini ou o Claude, para 
referir apenas algumas. 

3. “A field of computer science that includes systems capable of performing tasks that normally require 
human intelligence such as language understanding, pattern and image recognition, decision-making and 
problem-solving” (Borchardt et al., 2024, p. 181). 
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O diagrama permite-nos compreender como dentro do conceito de IA encon-
tramos diferentes subconjuntos, mas sobretudo como aquilo de que muito 
se tem falado nos últimos anos, é apenas uma pequena parte dentro de um 
universo muito maior. Na verdade, o que é verdadeiramente novo, quando fa-
lamos de IA, ou dito de outra forma, o que representou uma democratização 
em termos do uso de IA, aconteceu graças à Inteligência Artificial Generati-
va. Foi sobretudo a partir de novembro de 2022, com o lançamento público 
do ChatGPT pela OpenAI, que a IA Generativa se tornou publicamente co-
nhecida, podendo ser definida com “um subcampo da aprendizagem automá-
tica que envolve a geração de novos dados ou conteúdos com base num deter-
minado conjunto de dados de entrada” (Foy, 2022; Beckett & Yaseen, 2023, 
p. 74)4. O núcleo da IA Generativa é “composto pelos “chamados “modelos 
de base”, que são treinados com grandes quantidades de texto, imagens, có-
digo, equações matemáticas e similares. Estes modelos são capazes de ge-
rar novas formas realistas de dados semelhantes a estes dados de treino. Na 
sua configuração atual, estes sistemas assumem frequentemente a forma de  
chatbots que podem ser operados utilizando diálogos regulares em linguagem 
humana. Produzem uma saída em resposta a uma pergunta, o que na lingua-

4. “Generative AI is a sub-field of machine learning that involves generating new data or content based on 
a given set of input data. This can include generating text, images, code, or any other type of data” (Beckett 
& Yaseen, 2023, p. 74). 

Fonte: Artificial Intelligence Model Types – Visualization Team

Figura 1. Tipos de modelos de Inteligência Artificial 
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gem de IA generativa é chamada de “prompt”” (Borchardt et al., 2024, p. 12)5. 

Encerramos este primeiro ponto da revisão teórica realçando a importân-
cia do rigor na utilização dos conceitos, sobretudo quando falamos de Inte-
ligência Artificial, que como vimos é um termo muito amplo. A precisão no 
uso dos termos, nomeadamente considerando que grande parte do uso que 
é feito na atualidade se insere no âmbito da IA Generativa, é determinante 
para que os públicos possam desenvolver uma compreensão mais informada 
sobre as capacidades e implicações da IAG, distinguindo-a do campo mais 
abrangente da IA. Por outro lado, como realçam Broussard et al. (2019) é ne-
cessário “adaptar e traduzir a definição e o significado específicos da IA   em 
diferentes contextos para estabelecer a sua relevância” (p. 687), o que signi-
fica compreender a IA e o seu impacto, em cada domínio do saber, para lá de 
uma simples definição.   

AI nos media e no jornalismo: mais do que uma competência técnica?
No ponto anterior vimos que existe pouco de novo na IA, sendo um campo 
que tem vindo a desenvolver-se, pelo menos desde o século XX. A sua apli-
cação tem-se multiplicado nas mais variadas áreas e o campo dos media e 
do jornalismo não é exceção. No entanto, também aqui o uso de IA não é 
novo, uma vez que “as raízes da IA   no jornalismo podem ser rastreadas até 
ao início da informatização das redações nas décadas de 1960 e 1970” com “a 
introdução de sistemas de gestão de conteúdos digitais e bases de dados ele-
trónicas no processo de produção de notícias” (Sonni et al., 2024a, p. 1556)6. 

Já Amponsah e Atianashie (2024) na evolução histórica que fazem sobre a re-
lação entre IA e jornalismo, indicam que foi nas décadas de 1980 e 1990 que a 
interseção entre a IA e o jornalismo começou a ganhar forma, nomeadamente 
com a reportagem assistida por computador. Neste primeiro momento, a tec-
nologia existente permitia aos jornalistas o acesso a grandes bases de dados, 

5. At its core are so-called ‘foundation models’ which are trained on massive amounts of text, images, 
code, mathematical equations, and the like. They can generate new, realistic forms of data resembling this 
training data. In their present configuration, these systems often take the form of chatbots which can be 
operated using regular human language dialogue. They produce output in response to a question, which in 
generative AI language is called a ‘prompt’” (Borchardt et al., 2024, p. 12).

6. “AI’s roots in journalism can be traced back to the beginning of newsroom computerization in the 1960s 
and 1970s. According to Garrison (2020), this period was characterized by the introduction of digital con-
tent management systems and electronic databases into the news production process, which laid the Fou-
ndation for the integration of more sophisticated technologies in the future” (Sonni et al., 2024a, p. 1556)
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mas sobretudo as ferramentas existentes permitiam-lhes otimizar o processo 
de recolha e organização desses dados. Este momento, ainda que incipiente 
do ponto de vista tecnológico, foi determinante no estabelecimento das bases 
para futuras aplicações da IA. Amponsah e Atianashie (2024) destacam que 
o início dos anos 2000 representa um marco importante em termos do uso 
de IA no jornalismo, na medida em que se assiste ao surgimento da geração 
automatizada de conteúdos. O desenvolvimento de algoritmos possibilitou a 
criação automática de notícias simples, como atualizações meteorológicas, 
resumos desportivos e informações financeiras. É também neste período que, 
segundo os autores, e devido ao advento da Geração Automática de Texto (Na-
tural Language Generation [NLG]) passou a ser possível transformar dados 
brutos em narrativas coerentes, representando um avanço crucial na automa-
ção jornalística e um primeiro passo na redução da carga de trabalho dos jor-
nalistas na produção de determinado tipo de notícias. Amponsah e Atianashie 
(2024) enfatizam ainda a crescente importância dos algoritmos de aprendiza-
gem automática como ferramentas essenciais para os jornalistas. 

Já no final da década de 2010, os avanços em termos de IA fizeram com que a 
personalização ganhasse destaque. Os autores explicam que as plataformas 
de notícias começaram então a usar algoritmos para adaptar os seus conteú-
dos aos utilizadores, procurando, ao mesmo tempo, promover o seu envolvi-
mento e interação. Já nos anos mais recentes, temos assistido, explicam Am-
ponsah e Atianashie (2024), ao uso de IA noutras tarefas, como na verificação 
de factos e no combate à desinformação, fruto também dos próprios avanços 
no campo da Inteligência Artificial. Contudo, lembram também os autores, 
esta evolução veio acompanhada de discussões éticas e profissionais sobre o 
impacto da IA nas práticas jornalísticas. 

A evolução histórica traçada por Amponsah e Atianashie (2024) é relevante não 
apenas para demonstrar a influência profunda e contínua da IA no jornalismo, 
impactando as práticas noticiosas e os media ao longo do tempo, mas permite-
-nos também destacar que foi sobretudo nos últimos anos que emergiu um de-
bate sobre a necessidade de um equilíbrio entre as capacidades inovadoras da 
IA e os desafios que esta coloca, nomeadamente do ponto de vista ético. Neste 
contexto, Sonni et al. (2024a) lembram que “o desenvolvimento da IA   no jorna-
lismo sofreu uma transformação significativa, da era pré-IA generativa para o 
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atual cenário pós-IA generativa” (p. 1555)7. Antes da IA generativa, a aplicação 
da Inteligência Artificial no jornalismo focava-se essencialmente na automati-
zação de tarefas como análise de dados e redação de notícias simples, impac-
tando sobretudo a produção, distribuição e otimização de conteúdos (Sonni et 
al., 2024; Kotenidis & Veglis, 2021; Broussard et al., 2019). Já com o desenvol-
vimento da IA generativa (de que o GPT é apenas um exemplo) verificámos mu-
danças significativas sobretudo ao nível da produção autónoma de conteúdos 
noticiosos, o que reacendeu também o debate sobre o uso desta tecnologia nas 
redações (Sonni et al., 2024a; Calvo Rubio & Rojas Torrijos, 2024). 

É neste contexto, e particularmente considerando esta transição para uma 
era dominada pela Inteligência Artificial Generativa, que Dinçer (2024) defen-
de a importância de pensar nos impactos sobre a educação e a prática jorna-
lística (Sonni et al., 2024a). É precisamente neste âmbito que surge o presente 
trabalho, sobretudo se considerarmos que, de acordo com o relatório “Gene-
rating Change – A global survey of what news organisations are doing with 
AI”, persistem entre os jornalistas falhas do ponto de vista do conhecimento 
e das competências em Inteligência Artificial. Através de um inquérito a 105 
organizações noticiosas e de media de 46 países diferentes, focado no uso de 
IA e outras tecnologias associadas a esta, os autores concluíram que “quase 
43% das respostas enfatizaram a importância da formação dos jornalistas e 
de outro pessoal em literacia em IA e outras competências emergentes, como 
prompt engineering” (Beckett & Yaseen, 2023, p. 8)8. No mesmo relatório os 
autores destacam ainda que “as discussões deste ano [2023] sobre formação 
foram mais focadas em competências específicas e emergentes”, para além 
de uma referida “necessidade de abordagem holística à formação em IA que 
vá além das competências técnicas” (Beckett & Yaseen, 2023, p. 51)9. 

Em vários momentos do relatório produzido no âmbito do JournalismAI, um 
projeto do Polis, o think tank de jornalismo da London School of Economics 
and Political Science, encontramos excertos das respostas dadas pelos parti-
cipantes no inquérito, que também elas remetem para a urgência da aposta 

7. “The development of AI in journalism has undergone a significant transformation, from the pre-Genera-
tive AI era to the current post-Generative AI landscape” (Sonni et al., 2024a, p. 1555).

8. “Almost 43% of responses emphasised the importance of training journalists and other personnel in AI 
literacy and other nascent skills like prompt engineering” (Beckett & Yaseen, 2023, p. 8). 

9. “(...) this year’s discussions around training were more focused on specific and nascent skills (...) Res-
pondents noted the need for a holistic approach to AI training that goes beyond technical skills” (Beckett 
& Yaseen, 2023, p. 51)
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em literacia. Num dos excertos é referido que “[temos] diferentes níveis de 
compreensão sobre o que é a IA. Numa equipa de cerca de 20 pessoas, menos 
de ¼ tem formação sobre o assunto e ainda precisamos de atualizar todos. 
Acredito que a minha organização estará preparada para aproveitar o seu po-
tencial quando todos estivermos na mesma página” (Beckett & Yaseen, 2023, 
p. 33)10. Já noutra passagem, um dos participantes refere que “desenvolver 
a literacia em IA é urgente. Todos na nossa redação devem ter, pelo menos, 
uma compreensão básica de como os sistemas de IA – na medida em que 
são relevantes para a nossa área de atuação – surgem e funcionam. Devem 
também estar cientes das implicações legais, éticas e comerciais” (Beckett 
& Yaseen, 2023, p. 52)11. Neste contexto, os autores concluem, num quadro 
que intitulam de “Seis passos para uma estratégia de IA para as organizações 
noticiosas”, que “todos precisam de compreender os componentes da IA   que 
estão a ter mais impacto no jornalismo, porque terão impacto no trabalho de 
todos - não apenas no editorial, e não apenas no pessoal da “tecnologia” (Be-
ckett & Yaseen, 2023, p. 72)12.

Esta necessidade de formação de literacia em IA tem também sido identi-
ficada nos vários estudos bibliométricos (Ioscote et al., 2024; Sonni et al., 
2024b; Trejos-Gil & Gómez-Monsalve, 2024; Sharma et al., 2024; García-O-
rosa et al., 2023; Calvo-Rubio & Ufarte-Ruiz, 2021; Parratt-Fernández et al., 
2021) que nos últimos anos têm procurado analisar a forma como o tema 
tem vindo a ser trabalhado do ponto de vista científico. De acordo com al-
guns autores (Ioscote et al., 2024) foi sobretudo a partir de 2018 que se re-
gistou um aumento considerável nas investigações sobre IA no jornalismo. 
Em função do período de análise, os diferentes autores têm concluído que 
o foco dessas investigações vai variando, nuns casos os temas em destaque 
têm sido o big data, o jornalismo de dados, as redes sociais e a verificação 
de informação (Calvo-Rubio & Ufarte-Ruiz, 2021); já outros apresentam uma 
abordagem orientada para as “fake news”, os algoritmos, o jornalismo auto-

10. [We] have varying levels of understanding on what AI is. In a team of about 20 people, less than a ¼ have 
training on it and we have yet to get everybody up to speed. I think my organisation will be equipped to take 
advantage of its potential once we are all on the same page” (Beckett & Yaseen, 2023, p. 33)

11. “Building AI literacy is urgently needed. Everybody in our newsroom should have at least a basic un-
derstanding of how AI systems – as far as they are relevant for our field of work – come about and work. 
They should also know about legal, ethical and business implications” (Beckett & Yaseen, 2023, p. 52). 

12. “Six Steps Towards an AI Strategy for News Organisations”. “Everyone needs to understand the com-
ponents of AI that are impacting journalism the most, because it will impact on everyone’s job – not just 
editorial, and not just the ‘tech’ people” (Beckett & Yaseen, 2023, p. 72).
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matizado e as questões éticas (Sonni et al., 2024b); e noutros ainda são evi-
denciadas preocupações com os algoritmos e o impacto da IA na democracia 
(García-Orosa et al., 2023). Se é verdade que o foco principal dos estudos so-
bre IA e jornalismo tem vindo a mudar, há, no entanto, aspetos que têm sido 
recorrentemente identificados como falhas na investigação, como é o caso da 
integração da IA no ensino do jornalismo (Ioscote et al., 2024; Parratt-Fer-
nández et al., 2021). Assim, e se é verdade que o interesse académico pelo 
impacto da IA no jornalismo tem crescido, não é menos verdade que este 
crescimento reflete um foco que, embora diversificado em diferentes aspe-
tos, apresenta ainda muitas falhas, com várias questões a carecerem de in-
vestigação aprofundada.

Em todo o caso, já ninguém, nos media, e de forma muito particular no jorna-
lismo, tem dúvidas, quanto ao potencial transformador da Inteligência Artifi-
cial/Inteligência Artificial Generativa, seja ao nível da recolha de dados, da pro-
dução ou da distribuição de conteúdos. Os dados do inquérito realizado pelo 
projeto Journalism AI, na London School of Economics são disso prova, com 
75% das redações participantes do estudo a indicarem que já utilizam aplica-
ções de IA (Beckett & Yaseen, 2023). No entanto, o mesmo estudo revela que 
quase metade sente que as suas organizações não estão prontas, ou pelo me-
nos, totalmente prontas, para o desafio. A peça que falta é precisamente a da 
literacia, sobretudo porque a literacia em IA abrange não só a compreensão de 
como é que os sistemas de IA funcionam, mas também inclui a sensibilização 
para as suas implicações, considerações éticas, possíveis enviesamentos, sem 
esquecer o papel da transparência e da prestação de contas (Walter, 2024; Shi-
ri, 2024; Borchardt et al., 2024; Beckett & Yaseen, 2023; Ng et al., 2021).

No contexto nacional, o cenário não é distinto. De acordo com os dados do 
relatório “Jornalistas e Inteligência Artificial: perceções, práticas, desafios 
e oportunidades”, desenvolvido pelo Observatório Social para a Inteligência 
Artificial e Dados Digitais, e apresentado no final de janeiro de 2025, “59,5% 
dos/das jornalistas não possuem conhecimento aprofundado sobre IA e 83,8% 
nunca receberam formação, embora estejam interessados em adquiri-la. Esta 
lacuna contribui para que 59,5% se sintam preocupados/as e inseguros/as em 
relação à aplicação da IA no jornalismo” (Vicente et al., 2025a, p. 4).

Já final do ano de 2025 foi lançado o “Livro Branco sobre a Inteligência Ar-
tificial no jornalismo em Portugal” (Vicente et al., 2025b), financiado pelo 
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European Media and Information Fund, sob gestão da Fundação Calouste 
Gulbenkian, e que resulta de uma investigação interinstitucional, que reu-
niu seis instituições académicas nacionais. Tendo na sua base dois estudos13, 
este livro branco propôs-se “caracterizar a diversidade do ecossistema me-
diático nacional, envolvendo na análise os principais intervenientes: órgãos 
de comunicação social, entidades reguladoras, empresas tecnológicas e es-
pecialistas em jornalismo, comunicação e IA”, mas também identificar “boas 
práticas, compreender as especificidades do contexto português e formular 
recomendações concretas para o reforço das políticas públicas e das práticas 
profissionais no setor” (Casalinho, 2025, p. 4). 

Entre os principais resultados apresentados no livro, destaca-se o facto de “a 
utilização de IA no jornalismo português [ser] maioritariamente operacional 
e não intensiva, centrada em tarefas como pesquisa e recolha de informa-
ção (56,1%), tradução automática (41%) e transcrição (40%). O padrão de uso é 
predominantemente ocasional (28,1%) ou raro (25,4%), com apenas uma mi-
noria a reportar uso diário (11,2%)” (Vicente et al., 2025, p. 9). Mas no con-
texto deste capítulo interessam-nos sobretudo os dados relativos aquilo que 
os autores chamam de “Barreiras à adoção e necessidade de capacitação”. 
Nesse âmbito, e à semelhança do que acontece noutras latitudes, também 
em Portugal se destaca a falta de formação. “As barreiras identificadas são 
sobretudo organizacionais e relacionadas com capacitação, com 67,5% dos/as 
profissionais a repor tarem ausência de formação e mais de 80% a indicarem 
não possuir formação especializada em IA, apesar da procura latente. Estas 
fragilidades são especialmente visíveis nos meios locais e regionais” (Vicente 
et al., 2025b, p. 10). 

Neste contexto, e no âmbito da sua missão, o Livro Branco sobre a Inteli-
gência Artificial no Jornalismo apresenta um conjunto de recomendações 
estratégicas, sendo que são várias as que remetem para a importância de 
promover a literacia, não apenas entre os jornalistas (ver por exemplo as re-
comendações 1,2, 3, 9 e 10), mas também junto da sociedade civil (ver, por 
exemplo, a recomendação 8)14. 

13. “Relatório de Diagnóstico e Análise Temática” (https://zenodo.org/records/17898558)e “Relatório de 
Contributos Participativos” (https://zenodo.org/records/17905010).

14. A síntese das recomendações estratégicas está disponível na página 11 e a totalidade das recomenda-
ções e planos de ação a partir da página 61. O Livro Branco sobre a Inteligência Artificial no Jornalismo está 
disponível no seguinte link: https://zenodo.org/records/17905115
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Assim, encerramos este ponto realçando que “contribuir para a literacia di-
gital está entre as responsabilidades mais amplas das organizações noticio-
sas”. Mas esta “não é uma questão apenas das redações: as empresas deve-
riam idealmente deixar que os seus clientes saibam onde usam a IA e serem 
transparentes sobre as suas limitações e potencial. Os jornalistas têm a obri-
gação especial de educar os públicos sobre as oportunidades e armadilhas da 
IA generativa” (Borchardt et al., 2024, p. 148)15. É precisamente este o cami-
nho que tentamos explorar neste estudo, estão as organizações noticiosas e 
os jornalistas a cumprir o seu papel? 

Da literacia mediática e informacional à literacia em IA: um caminho conjunto?
Desde a segunda metade do século XX, que têm sido vários os conceitos utili-
zados para abordar a relação entre educação e comunicação. Trejo-Quintana e 
Sayad (2024) referem que, entre muitos outros, têm sido utilizados os concei-
tos de “educomunicação”, “educação mediática” e “literacia mediática”. Ainda 
de acordo com os autores, já no século XXI, passou a ser utilizado um novo 
conceito, o de literacia mediática e da informação, que ganhou impulso sobre-
tudo quando a UNESCO, em 2011, o usou e promoveu como forma de se refe-
rir à interseção entre a área dos media e da informação (Wilson et al., 2011), 
ambas críticas no ambiente digital contemporâneo. O termo procurava assim 
“responder aos desafios colocados por fenómenos como a sobrecarga infor-
macional e a disseminação de mensagens e discursos capazes de influenciar a 
formação da opinião pública” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 36)16. 

No entanto, e desde que o conceito se estabeleceu, como aquele que melhor 
dá conta do conjunto de competências essenciais para navegar, avaliar e in-
teragir criticamente com a informação e os media no ambiente digital e não 
digital, muita coisa mudou. Uma das principais mudanças está ligada à cres-
cente integração da Inteligência Artificial Generativa no ecossistema mediá-
tico. Trejo-Quintana e Sayad (2024) defendem assim que à medida que a IA 
influencia cada vez mais a forma como acedemos, analisamos, criamos e in-

15. “Contributing to digital literacy is among the wider responsibilities of news organizations. This is not 
only a matter for newsrooms: companies should ideally let their customers know where they use AI and 
be transparente about its limitations and potential. Journalists have the special obligation to educate the 
public about the opportunities and pitfalls of generative AI” “Borchardt et al., 2024, p. 148).

16. “This construct sought to respond to thechallenges posed by phenomena such as the overabundance 
of information and the dissemination of messages and discourses that play a fundamental role in forming 
opinions” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 36).
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teragimos com a informação, é crucial atualizar as “definições e ações que 
suportam a literacia mediática e informacional adaptando-as aos desafios 
contemporâneos impostos pela IA” (p. 37)17. 

Tendo como ponto de partida a proposta de Hobbs (2010) e os cinco pilares 
associados à literacia mediática e informacional - acesso, análise, criação, 
reflexão e ação - os autores propõem então uma adaptação de cada um dos 
pontos. Em tempos de IA, defendem os autores, o acesso deve incluir a ca-
pacidade de “identificar a transparência e a ‘neutralidade’ nos sistemas im-
pulsionados pela Inteligência Artificial”, sobretudo considerando os riscos de 
formação de “bolhas de informação” ou “câmara de eco”, mas também os 
enviesamentos algorítmicos (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 38)18. Os au-
tores consideram que é fundamental que sejam desenvolvidas ferramentas 
que permitam aos utilizadores compreender como é que a informação é se-
lecionada e que papel têm os algoritmos na sua disponibilização. Na era da 
IA, a análise deve enfatizar a capacidade de “avaliar e verificar os resultados 
fornecidos pela IA” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 38)19. 

Os autores defendem a necessidade de questionar a “imparcialidade dos algo-
ritmos” e compreender como os enviesamentos algorítmicos podem influen-
ciar a interpretação e compreensão das mensagens. Já em relação à criação, 
Trejo-Quintana e Sayad (2024) defendem que é essencial ser “cauteloso com 
a produção automatizada de mensagens, imagens, discursos e conteúdos” (p. 
38)20. Neste contexto, e apesar de incentivarem o uso criativo da IA, os auto-
res salientam a importância de explicar sempre a intenção por detrás da cria-
ção. No que diz respeito à reflexão, esta deve incluir “autoavaliação de como 
os sistemas de IA afetam a autonomia das pessoas e influenciam ou orientam 
os padrões de consumo através da análise preditiva e comportamental” (Tre-
jo-Quintana & Sayad, 2024, p. 39)21. 

17. “(...) updating the definitions and actions that support media and information literacy and adapting 
them to the contemporary challenges posed by AI” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 37).

18. “Since excessive personalization can lead to “information bubbles” and biases in inaccessible content, 
it is essential to promote the development of tools that allow users to understand how information is se-
lected and prioritized by algorithms. The access competence must include identifying transparency and 
“neutrality” in systems driven by Artificial Intelligence” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 38).

19. “(...) evaluate and verify the results provided by AI” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 38).

20. “It is essential to be cautious about the automated production of messages, images, speeches, and 
content using AI-based media” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 38).

21. “In this context, the “reflect” competence should include a self-assessment of how AI systems affect 
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Por outro lado, é defendida a necessidade de manter uma postura crítica sobre 
as fontes e os conteúdos consumidos. Por fim, a ação na era da IA deve reme-
ter para o uso de IA como forma de “amplificar a participação crítica e social, 
em vez de simplesmente seguir as recomendações automáticas dos algorit-
mos”, o que requer uma compreensão profunda do funcionamento dos sis-
temas de IA nas plataformas digitais (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 39)22. 
Em suma, Trejo-Quintana & Sayad (2024) salientam que a literacia é funda-
mental para o uso eficiente das tecnologias e para desenvolver uma vigilância 
crítica constante sobre a sua implementação e impacto, pelo que é fundamen-
tal que a sua promoção considere tanto o indivíduo, quando a sociedade.

Também Divina Frau-Meigs (2024) no relatório “Empoderamento do utiliza-
dor através da Literacia Mediática e Informacional respostas à evolução da 
Inteligência Artificial Generativa” (User empowerment through Media and 
Information Literacy responses to the evolution of Generative Artificial Inte-
lligence [GAI]) realça a importância de se pensar na literacia mediática e in-
formacional como estratégia para abordar os riscos e oportunidades coloca-
dos pela Inteligência Artificial/Inteligência Artificial Generativa (IA/IAG). De 
acordo com a autora, “a literacia em IA está ainda numa fase inicial e surge 
na sequência da “literacia de dados” e da “alfabetização algorítmica” (Frau-
-Meigs, 2024, p. 5)23, sendo que a primeira está mais preocupada com a com-
preensão e proteção dos dados em si, ao passo que a segunda está orientada 
para a compreensão do que são os algoritmos e as implicações nos sistemas 
que os usam. Mas a autora alerta também para o facto de existir ainda “um 
corpo limitado de literatura [que] avalia a literacia em IA, [sobretudo] fora 
das abordagens centradas na ciência da computação” (p. 5)24. 

Frau-Meigs (2024) destaca também que “os exemplos emergentes de cursos 
de literacia em IA incluem conteúdo muito semelhante ao encontrado na in-
finidade de cursos e recursos de literacia mediática e informacional que exis-

people’s autonomy and influence or guide consumption patterns through predictive and behavioral analy-
sis” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 39).

22. “(...) amplify their participation critically and socially rather than simply following the automatic re-
commendations of algorithms” (Trejo-Quintana & Sayad, 2024, p. 39). 

23. “Currently, AI literacy is still in its infancy and comes in the wake of “data literacy” and “algorithmic 
literacy” (Frau-Meigs, 2024, p. 5).

24. “A limited body of literature also assesses budding AI literacy, outside computer science-centric appro-
aches for STEM specialists” (Frau-Meigs, 2024, p. 5).
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tem a nível global” (p. 5)25. Assim, e ao contrário de Trejo-Quintana e Sayad 
(2024), neste caso o entendimento é de que as diferentes literacias podem 
na verdade “fazer parte do paradigma da literacia mediática e informacional, 
uma vez que promovem o pensamento crítico sobre os dados e fomentam uti-
lizações éticas e sociais da informação e das ferramentas de IA”26. Assim, de 
acordo com autora “em vez de as tratar como literacias separadas, a sua in-
clusão na literacia mediática e informacional permite abranger toda a cadeia 
de informação e comunicação, desde o sistema de produção até ao consumo 
dos utilizadores” (Frau-Meigs, 2024, p. 6)27. 

Apesar de as abordagens serem distintas, percebemos que, em ambos os ca-
sos, as propostas passam pela criação de um caminho conjunto entre a lite-
racia mediática e informacional e a literacia em IA. A questão que podemos 
colocar é então a de saber se é também esse o entendimento dos media, ou 
seja, em que medida promovem iniciativas de literacia mediática e informa-
cional e até que ponto integram nelas a literacia em IA, sobretudo conside-
rando o uso crescente que têm vindo a fazer da IA Generativa (Vicente et al., 
2025; Beckett & Yaseen, 2023).

METODOLOGIA
Como tivemos oportunidade de referir anteriormente, este estudo tem como 
principal objetivo destacar a necessidade de promover a literacia em IA, não 
apenas entre os jornalistas, mas com eles e a partir do seu trabalho, garan-
tindo assim uma sociedade informada num mundo tendencialmente cada 
vez mais automatizado. Para alcançar este objetivo e dar resposta às ques-
tões colocadas - Estão os media a apostar em iniciativas de literacia em IA? 
Em que medida as iniciativas promovidas estão orientadas para os públicos? 
- optámos por uma abordagem exploratória, com um cunho qualitativo, que 
combina o levantamento bibliográfico com a identificação de iniciativas pro-
movidas pelos media. A revisão bibliográfica fornece o enquadramento teó-
rico necessário para analisar criticamente a questão da literacia em IA, já 

25. “(...) the emerging examples of AI literacy courses include content very similar to that found in the 
plethora of MIL courses and resources that exist globally” (Frau-Meigs, 2024, p. 5).

26. “(...) can be part of the MIL paradigm as they promote critical thinking about data and foster ethical and 
social uses of information and AI tools” (Frau-Meigs, 2024, p. 6).

27. “Rather than treating them as separate literacies, their inclusion in MIL encompasses the whole informa-
tion-communication chain, from the production system to the users’ consumption” (Frau-Meigs, 2024, p. 6).
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o levantamento de iniciativas permite o conhecimento de exemplos concre-
tos de como a literacia em IA está a ser promovida na prática. Através desta 
abordagem metodológica acreditamos que será possível ter uma compreen-
são abrangente sobre o tema da literacia em IA, promovendo uma articulação 
entre teoria e prática, identificando tendências e desafios, e propondo reco-
mendações de acordo com a realidade existente. 

Para a identificação das iniciativas serão adotadas diferentes estratégias, a 
começar pelas pesquisas online, através do uso de palavras-chave específi-
cas. A pesquisa online será apenas o ponto de partida da estratégia de iden-
tificação de iniciativas de literacia em IA promovidas pelos media, sendo que 
essa estratégia contará também com a análise dos websites de organizações 
de media e associações de jornalistas (nacionais e internacionais), laborató-
rios de inovação em media e centros de investigação em IA aplicada ao jor-
nalismo, bem como relatórios e estudos realizados nesta área. Durante a 
pesquisa será adotada a abordagem “bola de neve” (Coutinho, 2015), ou seja, 
sempre que identificarmos uma iniciativa faremos uma análise de potenciais 
parcerias que possam igualmente ser integradas no estudo. No processo de 
identificação estaremos particularmente atentos a iniciativas promovidas pe-
los media e direcionadas para os jornalistas, mas também a iniciativas dire-
cionadas para os públicos dos media. 

RESULTADOS PRELIMINARES
Os resultados preliminares da análise exploratória realizada permitiram-nos 
identificar um conjunto de iniciativas que, no âmbito internacional, se pro-
põem a promover a literacia, nomeadamente em IA. Nesse contexto, poderiam 
por exemplo destacar-se iniciativas como a “JournalismoAi”28, iniciativa lidera-
da pelo think tank Polis da London School of Economics, apoiada pela Google 
News Initiative, que visa capacitar as organizações noticiosas de todo o mundo 
para utilizarem inteligência artificial; a “AI and the future of the news”29, ini-
ciativa liderada pelo Reuters Institute for the Study of Journalism, da Univer-
sidade de Oxford, que tem como objetivo ajudar os jornalistas a compreender 
e utilizar ferramentas de IA de forma eficaz; a “AI Unlocked”30,  programa pro-

28. https://www.journalismai.info

29. https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/ai-journalism-future-news

30. https://wan-ifra.org/ai-unlocked/
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movido pela Associação Mundial de Editores de Notícias (WAN-IFRA) que pre-
tende impulsionar a inovação, a criatividade e a sustentabilidade nos media, e 
ajudar os profissionais dos media a aprender e discutir diferentes possibilida-
des de utilização de IA nas suas organizações; ou a iniciativa “Spotlight on AI: 
New Training Series for Journalists”31, do Pulitzer Center, que pretende dotar 
mil jornalistas de conhecimentos, competências e recursos para cobrir a inte-
ligência artificial. Podíamos falar de muitas outras iniciativas, mas o nosso ob-
jetivo não se trata, no âmbito deste capítulo, de apresentar de forma exaustiva 
todas as iniciativas, mas pelo contrário, destacar aquelas que são promovidas 
pelos próprios meios de comunicação e, acima de tudo, no contexto nacional. 

Neste sentido, quando procuramos por iniciativas em Portugal, encontra-
mos facilmente alguns conteúdos que foram criados com o objetivo de for-
mar os jornalistas, como por exemplo o relatório “Jornalismo de Prompt. 
Boas-práticas para a Utilização de IA Generativa no Jornalismo”32, desenvol-
vido pelo Obercom, que procura “fornecer um recurso prático para jornalis-
tas e decisores na área dos media, permitindo-lhes compreender e aplicar 
técnicas mais avançadas de formulação de comandos (prompts), bem como 
adaptar essas estratégias às realidades das redações nacionais” (Obercom). 
O Centro Protocolar de Formação Profissional para Jornalistas (CENJOR) 
surgiu também na nossa pesquisa, uma vez que disponibiliza a formação 
“Introdução à IA para jornalistas”33. Embora as duas iniciativas sejam im-
portantes, a verdade é que nenhuma delas é promovida por um meio de co-
municação, ou seja, ambas pressupõe que os jornalistas obtenham a própria 
formação, o que corrobora os dados apresentados no Livro Branco sobre 
a Inteligência Artificial no jornalismo em Portugal, em relação às necessi-
dades de capacitação, uma vez que “existe uma procura latente, mas mais 
de 80% dos profissionais referem não deter formação especializada em IA”  
(Vicente et al., 2025, p. 24). 

Os autores do Livro Branco realçam ainda que, para colmatar a falta de for-
mação, é necessário “acelerar parcerias auditáveis com academia/empresas 
tecnológicas para capacitação, avaliação independente de ferramentas e de-
senvolvimento de competências internas”, para além de promover a “litera-

31. https://pulitzercenter.org/blog/spotlight-ai-new-training-series-journalists

32. https://www.obercom.pt/jornalismo-de-prompt-boas-praticas-para-a-utilizacao-de-ia-generativa-no-
-jornalismo/

33. https://www.cenjor.pt/multimedia/introducao-a-ia-para-jornalistas/
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cia crítica de métricas de plataforma e delimitar o seu peso nas decisões edi-
toriais para evitar captura por incentivos externos” (Vicente et al., 2025, p. 
25). Ora o ponto que procuramos destacar é precisamente que a formação 
nesta área tão crítica, não pode simplesmente ser externalizada, nem indivi-
dualizada, mas pelo contrário deve ser assumida como uma responsabilidade 
dos próprios meios de comunicação.

Sendo importante que, como propõem os autores do Livro Branco, se im-
plemente “um programa nacional de formação em inovação interdiscipli-
nar para o Jornalismo e os Media” e se integrem “competências em IA nos 
cursos de Jornalismo e Comunicação através de um referencial nacional co-
-construído” (Vicente et al., 2025b, pp. 70-71), a questão que se coloca é a 
de perceber que papel cabe afinal aos meios de comunicação? No relatório 
“Jornalistas e Inteligência Artificial: perceções, práticas, desafios e oportu-
nidades”, os autores apresentavam como recomendação que as empresas de 
media investissem “em programas de formação contínua sobre IA, incluindo 
workshops e certificações, com foco em aplicações práticas no jornalismo” 
(Vicente et al., 2025a, p. 17). Mas será que o estão a fazer? 

Num artigo publicado no jornal ECO34, a 31 de Agosto de 2025, intitulado 
“A IA vai substituir os jornalistas? Saiba como os media portugueses estão a 
adotar IA nas redações” (Ascenção, 2025), e que conta com entrevistas a res-
ponsáveis pelo digital de vários grupos de media, percebemos que a IA está 
a ser utilizada, nos mais variados contextos, e que existem muitas intenções 
em relação à formação e literacia. No entanto, como diz o ditado, não chegam 
as boas intenções. Uma análise ao artigo permite perceber, através das pala-
vras dos diferentes Chief Digital Officers, que embora os grupos de comuni-
cação social afirmem ter criado grupos de trabalho multidisciplinares com o 
objetivo explícito de promover a formação e literacia, a verdade é que os por-
menores práticos e a visibilidade externa desses projetos é quase inexisten-
te. A maior parte destas iniciativas está, na verdade, confinada a manifestos 
internos e “cartas de princípios” que orientam a utilização de ferramentas 
tecnológicas dentro das próprias empresas, funcionando na maior parte dos 
casos como uma espécie de guia. Mas a verdade é que os guias não parecem 
estar a funcionar, sobretudo se considerarmos os dados dos estudos reali-

34. https://eco.sapo.pt/2025/08/31/a-ia-vai-substituir-os-jornalistas-saiba-como-os-media-portugueses-es-
tao-a-adotar-ia-nas-redacoes/
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zados recentemente, que continuam a relevar que os jornalistas não têm, e 
querem ter, formação em IA (Vicente et al., 2025a, 2025b). Por outro lado, 
através do artigo percebemos também que o cidadão comum permanece à 
margem de uma estratégia que parece ser desenhada à porta fechada, sem 
que se conheça o impacto real de muitas das diretrizes na transparência da 
informação que consome diariamente.

As declarações dos responsáveis dos grupos de media revelam também que 
o investimento em literacia, pelo menos no plano teórico, se foca primordial-
mente na capacitação técnica dos quadros internos, através de planos de for-
mação para o uso de ferramentas como o ChatGPT em áreas editoriais, de 
negócio e de suporte. Grupos como a Impresa, por exemplo, revelam que uti-
lizam as suas próprias academias e laboratórios de inovação para ensinar os 
seus profissionais a lidar com os riscos e potencialidades da tecnologia, prio-
rizando a eficiência e a redução de “tarefas repetitivas e de baixo valor acres-
centado” (Ascenção, 2025). No entanto, e apesar de serem também mencio-
nados “Fóruns de Discussão (para partilha de conhecimento)” (Ascenção, 
2025), esta abordagem revela uma lacuna profunda na relação com o público, 
uma vez que o esforço das redações recai sobre a aceleração da produção in-
terna, negligenciando a criação de mecanismos de literacia que dotem o utili-
zador de um espírito crítico face aos conteúdos gerados com IA. 

A atual estratégia dos grupos de media revela assim uma abordagem crítica: 
a redução da literacia em Inteligência Artificial a uma mera capacitação téc-
nica de conveniência. Ao focarem os seus recursos em anunciar a formação 
de jornalistas apenas para a utilização funcional de ferramentas, visando a 
produtividade e a redução de custos operacionais, as empresas negligenciam 
a  literacia mediática e informacional de forma abrangente, ou seja, com a 
integração da IA(G) (Frau-Meigs, 2024; Trejo-Quintana & Sayad, 2024), es-
sencial para uma edição crítica e ética. Esta visão puramente utilitária esten-
de-se perigosamente ao exterior, onde se nota uma ausência deliberada de 
pedagogia para com o público. Ao não explicarem os mecanismos, riscos e 
lógicas da IA que moldam o consumo de notícias, os media renunciam ao seu 
papel de educadores mediáticos, deixando o cidadão à mercê de uma opaci-
dade tecnológica que mina a confiança e reforça o fosso entre quem produz a 
informação e quem a consome. 

A abordagem dos grupos de media à Inteligência Artificial ilustra de forma 
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paradigmática a síndrome das “bright, shiny things” teorizado por Julie Po-
setti (2018), onde o fascínio deslumbrado pela última inovação tecnológica se 
sobrepõe à missão estrutural do jornalismo. Ao priorizarem o investimento 
em ferramentas de IA pela sua promessa de celeridade e modernidade super-
ficial, as empresas negligenciam a literacia profunda, tanto a dos seus pro-
fissionais como a dos seus públicos. Esta obsessão pelo que é novo, pelo que 
está na moda, resulta numa capacitação técnica de curto prazo, focada no 
output imediato, mas desprovida de uma reflexão ética e educativa. Ao igno-
rarem a literacia em IA, integrada na literacia mediática e informacional, em 
favor da implementação tecnológica acelerada, os media arriscam-se a ado-
tar a IA como um fim em si mesma, deixando jornalistas e cidadãos desar-
mados para compreender as implicações democráticas e os enviesamentos 
desta tecnologia, sacrificando a sustentabilidade editorial e a literacia cívica 
face à novidade tecnológica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Inteligência Artificial (IA) está a transformar profundamente os media e 
o jornalismo, trazendo consigo tanto oportunidades quanto desafios. Neste 
contexto, entendemos que a literacia em IA assume uma importância crucial 
para diversos intervenientes. Para os jornalistas, esta literacia é crucial por-
que os capacita ao nível da compreensão e utilização crítica das ferramentas 
de IA Generativa, garantindo dessa forma que são capazes de avaliar o rigor 
dos conteúdos gerados, bem como os potenciais enviesamentos promovidos 
pelos algoritmos, sem esquecer as complexas questões éticas inerentes ao 
uso da IA. A literacia em IA é fundamental para garantir a integridade do tra-
balho dos profissionais do jornalismo, mas determinante também na adap-
tação às novas funções que o jornalista pode ser chamado a desempenhar 
numa era dominada pela automatização dos conteúdos. 

Para organizações mediáticas, a literacia em IA é muito importante, sobre-
tudo se considerarmos que nos estudos já realizados a falta de estratégia é 
indicada como um problema subjacente à implementação de tecnologias de 
IA (Beckett & Yaseen, 2023; Vicente et al., 2025a, 2025b). Neste contexto, é 
importante que gestores, diretores e editores tenham literacia em IA por for-
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ma a tomarem decisões estratégicas informadas, lembrando que a aposta em 
IA implica um investimento contínuo, nomeadamente ao nível da formação 
dos profissionais, mas também o desenvolvimento de diretrizes éticas para a 
sua utilização responsável no contexto das redações. 

Por fim, para os públicos, a literacia em IA é crucial, como forma de fomen-
tar o desenvolvimento do pensamento crítico face ao uso de IA, ao papel dos 
algoritmos e à crescente sofisticação da desinformação gerada por IA (vídeo 
e áudio deepfakes). A literacia dos públicos, responsabilidade dos media, é 
determinante não apenas para que estes consigam identificar o uso de IA nos 
conteúdos que consomem, mas também porque é a única forma de garantir 
que os públicos participam de forma informada no debate público sobre as 
implicações da Inteligência Artificial e, sobretudo, da Inteligência Artificial 
Generativa, na sociedade. 

Em última análise, a literacia em IA não se limita a uma competência téc-
nica, mas configura-se como um alicerce para um ecossistema de media e 
jornalismo saudável, ético e confiável na era da IA generativa, dotando jor-
nalistas, organizações e os públicos com o conhecimento e as competências 
necessárias para navegar neste novo cenário.

Neste capítulo procuramos refletir sobre a imperatividade de os grupos de 
media assumirem um compromisso autêntico com a literacia em Inteligên-
cia Artificial, integrando-a, conforme preconizado pela literatura académica 
recente (Frau-Meigs, 2024; Trejo-Quintana & Sayad, 2024) no domínio alar-
gado da literacia mediática e informacional (LMI). Reconhecendo que a In-
teligência Artificial Generativa (IAG) impõe desafios disruptivos e multidi-
mensionais à prática jornalística, desde a integridade factual à propriedade 
intelectual, sustentamos que a resposta não deve ser meramente técnica ou 
defensiva. Pelo contrário, defendemos que as instituições mediáticas devem 
exercer um papel proativo na promoção da literacia, não apenas como uma 
ferramenta de sobrevivência corporativa, mas como o alicerce indispensável 
para a (re)construção de um ecossistema mediático que se pretenda resilien-
te e ético. Só através da literacia será possível mitigar a opacidade tecnológi-
ca e assegurar que a inovação serve, prioritariamente, o reforço da confiança 
democrática e a qualidade da esfera pública.
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